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PREFÁCIO

A saúde coletiva é um campo da saúde pública que se concentra na promoção da 
saúde e na prevenção de doenças em populações. No Brasil e em Portugal, a saúde coletiva 
é um tema de grande importância, dada a relevância dos problemas de saúde pública nos 
dois países.

O Brasil e Portugal compartilham alguns desafios comuns na área da saúde coletiva, 
como: desigualdades sociais, envelhecimento populacional e doenças crônicas não 
transmissíveis. Apesar dos desafios, o Brasil e Portugal também têm feito progressos na 
área da saúde coletiva, por meio da ampliação do acesso à saúde no Brasil, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e em Portugal, com o Serviço Nacional de Saúde (SNS).

O Brasil e Portugal têm uma longa história de cooperação na área da saúde. Em 
2023, os dois países assinaram um acordo de cooperação em saúde coletiva. O acordo visa 
promover a cooperação entre os dois países em áreas como: pesquisa e desenvolvimento, 
formação profissional e troca de experiências. A cooperação entre o Brasil e Portugal na área 
da saúde coletiva tem o potencial de contribuir para a melhoria da saúde das populações 
dos dois países.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, os capítulos que receberam menção honrosa foram listados abaixo.

1º Lugar: Capítulo 96, intitulado “REFLEXÕES SOBRE A TERMINOLOGIA DA SAÚDE DA 
PESSOA SURDA NO BRASIL E EM PORTUGAL: ACESSO ÀS CAMPANHAS DE SAÚDE”.

2º Lugar: Capítulo 136, intitulado “MAPEAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA 
ENFERMAGEM NOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
COLETIVA DO NORDESTE BRASILEIRO”.

3º Lugar: Capítulo 91, intitulado “JOGO DIDÁTICO “BACTERIOPOLY”: PERCEPÇÕES 
SOBRE BACTÉRIAS DE IMPORTÂNCIA MÉDICA E ORIENTAÇÕES EM SAÚDE PÚBLICA”.
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RESUMO: OBJETIVO: analisar uma experiência grupal como representantes de residentes 
multiprofissionais em saúde à luz de Pichon-Rivière. MÉTODO: foi realizada uma análise 
da relação grupal dos residentes multiprofissionais baseada nos seis conceitos (afiliação 
e pertença, cooperação, pertinência comunicação, aprendizagem e telé) que envolvem o 
esquema do cone invertido de Pichon-Rivière. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Em uma 
convivência inicial no grupo de residentes, dois membros se posicionarem de forma mais 
assimétrica em relação ao grupo, sendo eleitos como representantes dos residentes. 
Os mesmos seriam porta-voz do grupo nas instâncias superiores. Durante o período de 
representação dos residentes, seus representantes conseguiram trabalhar junto ao grupo 
os papéis da vivência grupal. Na perspectiva dos vetores do cone invertido de Pichón, podia-
se perceber que os residentes se sentiam afiliados ao grupo, havia um clima de cooperação, 
mas a comunicação grupal ainda era conturbada. A maior dificuldade encontrada pelos 
representantes foi trabalhar o sentimento de coletividade nas atividades.  No entanto, a 
partir da decisão de enviar um dos representantes do grupo em um evento nacional de 
residentes para compartilhar experiências, a visão do grupo como um todo começou a 
mudar. CONCLUSÃO: ao trabalhar com grupos tem-se que ser capazes de exercer as 
atividades possibilitando o crescimento e aprendizado para todos, e saber que o trabalho 
que se desenvolve reflete tanto nas nossas ações para além do grupo e que podem ser 
capazes de modificar a sociedade. 

PALAVRAS-CHAVE: Processos Grupais. Ensaio Teórico. Residência Multiprofissional.



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 916 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

ABSTRACT: OBJECTIVE: to analyze a group experience as representatives of 
multidisciplinary health residents in light of Pichon-Rivière. METHOD: an analysis of the 
group relationship of multidisciplinary residents was carried out based on six concepts 
(affiliation and belonging, cooperation, relevance, communication, learning and telé) that 
involve the Pichon-Rivière inverted cone scheme. RESULTS AND DISCUSSIONS: In an 
initial coexistence in the group of residents, two members position themselves in a more 
asymmetrical way in relation to the group, being elected as representatives of the residents. 
They would be the group’s spokesperson in higher authorities. During the residents’ 
representation period, their representatives are able to work with the group on the roles of 
the group experience. From the perspective of Pichón’s inverted cone vectors, we could 
see that residents felt affiliated with the group, there was a climate of cooperation, but group 
communication was still troubled. The biggest difficulty encountered by the representatives 
was working on the feeling of collectiveness in the activities. However, following the decision 
to send one of the group’s representatives to a national residents’ event to share experiences, 
the group’s vision as a whole began to change. CONCLUSION: when working with groups, 
we have to be able to carry out activities that enable growth and learning for everyone, and 
know that the work that is carried out reflects so much on our actions beyond the group and 
that it can be capable of modifying society .

KEY-WORDS: Group Processes. Theoretical Essay. Multiprofessional Residency.

INTRODUÇÃO

A Residência Multiprofissional em Saúde, criada a partir da promulgação da Lei 
n° 11.129 de 2005 é definida como modalidade de ensino de pós-graduação lato sensu, 
voltada para a educação em serviço e destinada às categorias profissionais que integram a 
área de saúde. Constitui-se como um programa de cooperação intersetorial para favorecer 
a inserção qualificada no mercado de trabalho, particularmente em áreas prioritárias do 
Sistema Único de Saúde. São orientadas pelos princípios e diretrizes do Sistema Único 
de Saúde (SUS), a partir das necessidades e realidades locais e regionais, e abrangem 
diversas profissões da área da saúde, (BRASIL, 2005).

As pessoas na sociedade se organizam, às vezes por conveniência, necessidade, ou 
obrigatoriedade, mas sempre com um ideal em comum. Nas ações grupais é fundamental 
a presença de uma pessoa à frente nas relações, que seja capaz manter a idealidade do 
grupo sempre clara, para que os processos ocorram de forma a atingir os objetivos do 
grupo, essa pessoa é o coordenador. 

Considerando o conceito de Pichon-Reviére sobre grupos, podemos compreender 
que um grupo é um conjunto restrito de pessoas ligadas por uma constante de tempo 
e espaço, articuladas por mecanismos de representação de uma internalidade mútua, 
implícita ou explícita, com uma tarefa a desempenhar que constitui sua finalidade. Contudo, 
só se constitui grupo quando há vínculo entre seus membros (PICHON-RIVIÈRE, 2005).
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O coordenador de um grupo deve-se manter numa posição assimétrica em relação 
aos demais membros, mas é fundamental que esta assimetria não esteja associada ao 
autoritarismo ou liberalismo descontrolado. Uma das caraterísticas que um coordenador de 
grupos deve sempre se autoavaliar é quanto à democracia nas relações grupais.

A utilização da técnica de grupos operativos iniciou sua sistematização com Enrique 
Pichon-Rivière (1907 – 1977), um médico psiquiátrico suíço que passou a vida na Argentina. 
Durante uma greve da classe de enfermagem na Argentina, que estava inviabilizando a 
assistência a pacientes portadores de doenças mentais, e na tentativa de driblar essa 
limitação, ele propôs aos pacientes com menor grau de limitação que auxiliassem os mais 
debilitados. A experiência foi exitosa para ambos os pacientes, uma vez que houve a 
possibilidade de integração entre eles (PICHON-RIVIÈRE, 2005; BASTOS et al, 2010).

Os grupos operativos sob a óptica de Pichón-Rivière permitem a transformação de 
uma situação grupal em um campo de investigação, discussão e resolução da situação 
apresentada através de um processo de aprendizagem envolvendo o coletivo (PEREIRA, 
2013).

Através de uma releitura crítica da realidade social, o grupo constitui-se como um 
elemento modificador da realidade, e os integrantes do grupo estabelecem relações grupais 
que são construídas e fortalecidas à medida que compartilham do objetivo em comum. Esse 
mecanismo de fortalecimento das relações favorece o processo de formação do vínculo, 
em que conseguimos nos relacionar com um processo de internalização no outro e que 
somos internalizados também (BASTOS et al, 2010; PEREIRA  et al, 2013).

O processo grupal para Prichon-Riviére se estrutura numa dialética na medida em 
que é envolvido em contradições, e estas devem ser analisadas e discutidas pelo grupo. 

Através das experiências iniciadas com grupos Pichon-Rivière desenvolveu um Esquema 
Conceitual Referencial Operativo (ECRO) para permitir uma melhor compreensão do 
processo grupal (PICHON-RIVIÈRE, 2005; PEREIRA  et al, 2013).

 Para melhor compressão do ECRO Pichon-Rivière desenvolveu o esquema do 
cone invertido, na base estão os conteúdos explícitos ao grupo e no vértice os conteúdos 
implícitos. Entre ambos estão à dialética da indagação e esclarecimento em uma espiral da 
base ao ápice, ou seja, do conteúdo explícito para o implícito com o objetivo de torná-lo mais 
compreensível. O esquema do cone invertido possibilita compreender esses movimentos 
de estruturação, desestruturação e reestruturação do grupo (PICHON-RIVIÈRE, 2005; 
PEREIRA  et al, 2013).

A mudança que é considerada o objetivo de um grupo operativo, e é o resultado 
do processo das relações grupais. Para que ocorra esse processo é fundamental que 
a resistência dos membros grupais seja trabalhada e superada (pré-tarefa), e possa 
ser trabalhada a tarefa no grupo que é o caminho percorrido pelo grupo na busca pela 
concretização dos objetivos. (BERSTEIN ,1989).
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OBJETIVO

Pautados em uma análise compreensiva, este ensaio teórico tem o objetivo de 
realizar a análise de uma experiência grupal de representantes de um grupo de residentes 
multiprofissionais em saúde à luz de Pichon-Rivière, sob o esquema do cone invertido.

METODOLOGIA

Ensaio teórico fundamentado na teoria de Enrique Pichón-Rivière. Originou-se de 
uma reflexão acerca da representatividade de um grupo de residentes multiprofissionais em 
saúde. Este estudo foi desenvolvido na disciplina “Metodologia de Trabalho em Grupo”, da 
Pós-Graduação stricto sensu em Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais. 
Foi feita uma análise da relação grupal dos residentes multiprofissionais baseada nos 
conceitos que envolvem o esquema do cone invertido de Pichón-Rivière.

Este instrumento constituído de 06 vetores têm a afiliação e pertença como o 
sentimento de identificação em sentir-se parte do grupo, a cooperação na participação de 
ações com os outros membros do grupo, a pertinência com a eficácia com que o grupo 
realiza as ações, a comunicação como processo de compartilhamento de informações, a 
aprendizagem como apreensão da realidade vivenciada nas relações grupais, e a telé que 
é o clima em que a tarefa é desenvolvida no grupo que envolve mecanismo de atração ou 
rejeição (positividade ou negatividade) (BASTOS, 2010).

Figura 01 – Esquema do cone invertido de Pichon- Riveière.

 

Comunicação 

Aprendizagem Cooperação 

Afiliação e 
Pertença 

Pertinência Tele 

Fonte: Elaborado segundo modelo apresentado no livro de BERSTEIN, 1986.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Profissionais atuantes na área da saúde quando ingressam na Residência 
multiprofissional, desenvolvem seu trabalho em regime de dedicação exclusiva e realizada 
sob supervisão de docente com considerável formação acadêmica, mestre ou doutor. 
Geralmente essa supervisão aflora conteúdos que estavam latentes, questionamentos sobre 
normas e ações de instâncias superiores viram fontes de discussão no grupo de residentes. 
Muitas vezes esses questionamentos podem estar associados a não compreensão/ 
aceitação do regimento da instituição ou a uma situação de defesa a um processo grupal 
verticalizado.

Em uma convivência inicial em torno de oito meses com o grupo de residentes na 
posição de membros participantes e atuantes, foi possível depreendemos às várias nuances 
relacionadas e que interferiam no processo grupal. A individualidade de microgrupos 
profissionais era uma realidade, e a junção em um único grupo multiprofissional era 
sinônimo de resultados de processos de angústias em microgrupo(s).  Após esta vivência, 
dois membros do grupo, autores deste estudo, tiveram a oportunidade de se posicionarem 
de forma mais assimétrica em relação ao grupo todo, sendo eleitos como representantes 
dos residentes. 

A representação deste grupo seria uma tarefa muito intensa, pois seríamos além de 
representantes, porta-voz do nosso grupo nas instâncias superiores. Pichón-Rivière estende 
o conceito de porta-voz, aos grupos operativos, porta-voz é aquele que num determinado 
momento denuncia, diz o acontecer grupal, as fantasias, ansiedades, a necessidade do 
grupo (BERSTEIN, 1986).

Abduch (1999) descreve que cada integrante de um grupo contribui com sua história 
pessoal consciente e inconsciente, isto é, com sua verticalidade. Na medida em que se 
constituem em grupo passam a compartilhar necessidades em função de objetivos comuns e 
criam uma história, a horizontalidade do grupo. Portanto, há construção coletiva proveniente 
da interação de características de sua verticalidade, gerando uma história própria, dando 
ao grupo sua especificidade e identidade grupal.

De acordo com os conceitos de Pichón-Rivière o coordenador, tem o papel de indagar 
e problematizar, estabelecendo algumas articulações entre as falas e os integrantes, com 
o objetivo de direcionar o grupo para a tarefa comum. Com isso, dá oportunidade para que 
os integrantes pensem, falem de si e elaborem melhor suas próprias questões.

Ao longo da interação grupal surgem demais papéis, na perspectiva de Pichón, 
esses seriam os papéis de coordenador, líder da resistência e líder da mudança, porta-
voz, bode expiatório, dentre outros, que no decorrer do grupo vão sendo assumidos pelos 
integrantes. Esses papéis devem sofrer um rodízio entre os integrantes do grupo, ou seja, 
a cada momento grupal os membros podem assumir diferentes papéis.

Um grupo se constitui a partir das relações interpessoais entre seus membros e de 
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cada componente com o todo em uma relação baseada em vínculos. O mesmo se une em 
torno de uma tarefa, que é lógico compreendida de modo consciente, mas que também 
envolve uma dimensão inconsciente que envolve as emoções e a dinâmica psíquica do 
grupo. 

No entanto, os objetivos conscientes do grupo delimitam a sua tarefa externa. Mas 
ele também tem uma tarefa interna, que é trabalhar com os processos vividos, em nível 
consciente e inconsciente, que dificultam ou mesmo impedem a realização da tarefa externa.

A mudança que é considerada o objetivo de um grupo operativo e, o resultado 
do processo das relações grupais. Para que ocorra esse processo é fundamental que a 
resistência dos membros grupais seja trabalhada e superada (pré-tarefa), e possa ser 
trabalhada a tarefa no grupo (caminho percorrido pelo grupo na busca pela concretização 
dos objetivos).

Nessa perspectiva, durante aproximadamente quatorze meses, os representantes 
dos residentes puderam trabalhar os papéis na vivência grupal. O intuito foi fazer com 
que os pequenos grupos se tornassem um grupo único, em que a prevalência seria o 
coletivo nas relações. Seguindo o esquema dos vetores cone invertido de Pichon-Rivière 
foi detalhada a relação grupal no início da experiência da atividade como representantes e 
ao final.

Relação grupal no início do processo como representantes

Durante o período de representação dos residentes, seus representantes conseguiram 
trabalhar junto ao grupo os papéis da vivência grupal.  Sob a vertente da verticalidade dos 
papéis, era nítido que cada residente possuía diversas experiências prévias de vivência em 
diferentes grupos, pois era uma amostra muito heterogênea advinda das diversas realidades/
localidades do Brasil, afinal estávamos em um hospital universitário de alta complexidade 
referência em diversos segmentos para o contexto estadual e nacional. 

Na constante da horizontalidade dos papéis havia um desafio grande, trabalhar 
a verticalidade em um momento de intensos desafios individuais devido a uma jornada 
de trabalho extensa (60 horas semanais), de forma que se tornasse mais horizontal para 
permitir que a tarefa grupal fosse trabalhada da melhor forma possível. A tarefa grupal 
era proporcionar uma assistência interprofissional em saúde associada à satisfação com a 
estrutura dos processos de aprendizagem teórico-prático.

De acordo com Cardoso et al (2009) na perspectiva de Pichón, no momento em que 
as pessoas trabalham em grupo, nesse processo ocorre a atribuição e assunção de papéis. 
A definição de papel, nesse contexto, é entendida como a posição de cada indivíduo na 
rede de interação grupal, que está interligada às suas expectativas, assim como, com as 
dos outros membros do grupo.
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Dando enfoque aos vetores do cone invertido, quanto à relação de afiliação e 
pertença, podia-se perceber que os residentes se sentiam afiliados ao grupo profissional 
institucional e ao grupo multiprofissional, porém não se sentiam com pertencentes ao grupo, 
predominava um clima de relação de interdependência no processo e obrigatoriedade das 
ações desempenhadas.

Na relação grupal havia um clima de cooperação, e apoio nos processos entre 
residentes, as angústias, os medos e os desafios eram compartilhados, porém, no âmbito 
das satisfações pessoais, o enfoque dos interesses de cooperação grupal era pouco 
trabalhado.

A pertinência das atividades grupais estava atrelada ao sentimento de repreensão, 
principalmente ao fato de que quando não eram desempenhadas, possivelmente afetaria 
colegas residentes. Assim sendo, as tarefas, em muitas das vezes, não eram executadas 
associadas a um sentimento de satisfação.

Além disso, o processo de comunicação grupal era vivenciado com perturbações 
que causava insatisfação em parte do grupo de residentes. A equidade nas deliberações 
para todos os residentes multiprofissionais eram fontes de discussões frequentes.

O mecanismo de aprendizagem do grupo era pautado em uma autoavaliação 
das relações vivenciadas e desenvolvimento de alternativas para superar obstáculos. A 
telé grupal apresentava-se como um mecanismo de afinidade nas relações, ao nível de 
pequenos grupos profissionais, o coletivo multiprofissional era pouco trabalhado.

Relação grupal no final do processo como representantes

Um dos maiores desafios durante o tempo de permanência como representante dos 
residentes foi trabalhar o contexto grupal, torná-lo uma unidade, em que o sentimento de 
coletividade nas atividades fosse claro. Um dos entraves era a dificuldade em reunir os 
residentes multiprofissionais para discutir sobre assuntos pertinentes às atividades grupais 
para promoção de melhoria das atividades desenvolvidas dentro do programa, e demonstrar 
para coordenação dos residentes que tal atividade era importante.

Apesar das dificuldades, a oportunidade mais gratificante e de senso de coletividade 
entre o grupo de residentes, foi observado durante o momento em que a representante 
suplente teve a oportunidade de representar o grupo de residentes em um evento em 
Recife, o VII Encontro Nacional de Residentes em Saúde, com o seguinte tema: “Refletindo 
o hoje e construindo o amanhã: a organização das Residências em Saúde na defesa do 
SUS e da democracia”. 

O interesse nosso enquanto representantes dos residentes de nosso hospital era 
compartilhar experiências com representantes de outras residências do cenário nacional 
de forma que conseguíssemos obter novas formas de trabalhar nossas atividades em um 
grupo local. 
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A participação neste evento fortaleceu as relações entre nosso grupo de residentes, 
devido às várias mobilizações que foram realizadas para enviar a representa da nossa 
instituição para o evento, e analisando as relações em nosso grupo de residentes a partir 
de então associando a um evento que organizamos ao final das nossas atividades como 
representantes em que debatemos juntamente com todos os residentes, coordenador 
da residência e convidados representantes de outras residências nacionais, tivemos 
vários ganhos para residência e conseguimos fortalecer os vínculos entre residentes e 
coordenadores da residência, e analisando a relações novamente a partir do esquema do 
cone invertido, podemos fazer novas reflexões.

Os sentimentos de afiliação e pertença em nosso grupo após o processo de 
organização para participação do evento em Recife foram totalmente nítidos, aliados a um 
desejo de melhora nos processos da residência, os próprios residentes se reuniram e se 
propuseram em dispor de recursos próprios para ajudar a representante comparecer ao 
evento. Pela primeira vez conseguimos perceber que todos os membros do grupo sentiam 
afiliados e pertencentes ao grupo dos residentes multiprofissionais.

A partir deste processo de organização para participação de um representante no 
evento, podemos observar que os residentes se envolveram em um processo de cooperação 
em que o intuito era propiciar uma oportunidade de ajuda mútua. O espírito de cooperação 
deixava à tona que cada membro do grupo estava trabalhando e desejando um bem comum 
para o grupo.

Podemos identificar que este processo de organização demonstrou ao grupo que a 
necessidade de repensar e agir em prol de mudanças era algo pertinente ao grupo e que 
cada um trabalhando à sua maneira ajudava o alcance do objetivo do grupo.

A comunicação entre o grupo no princípio gerou alguns ruídos, como isso não vai 
agregar em nada / não adianta querer mudar / já estou terminando a minha residência / eu 
não posso ficar gastando dinheiro assim, mas aos poucas essas pessoas que tinham essas 
percepções foram discutindo e perceberam ao final ao final do processo o que prevalecia 
era um bem comum.

A partir desse momento de organização entre os residentes, o grupo conseguiu 
perceber que para melhoria nos processos e para ganhar espaço na instituição e maior 
visibilidade das atividades era necessário que cada um contribuísse da sua forma, discutindo 
sempre e utilizando a comunicação como uma ferramenta de conquistar espaço dentro do 
programa de residência que fosse benéfica para o grupo atual e para novos grupos de 
residentes que estavam chegando, configurando uma verdadeira aprendizagem. 

Era perceptível que quase a totalidade dos residentes tinha uma postura de 
autoajuda e apresentava-se dispostos a trabalhar por mudanças, a telé grupal detinha mais 
sentimentos positivos e de empatia, que sentimentos negativos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dessa análise compreensiva de um grupo e sua evolução a partir da visão 
de seus representantes, como neste exemplo, podemos depreender que nas relações em 
grupo os desafios são inúmeros. Existem muitas limitações para se trabalhar, a principal 
delas é vencer o senso de falta de coletividade, pois um grupo só obtém êxito quando 
seus trabalhos são desenvolvidos com a participação de todos os membros, e tem como 
resultado uma aprendizagem reflexiva sobre a realidade vivenciada.  

No trabalho desenvolvido como o grupo de residentes os representantes por mais 
que soubessem que seria por um prazo determinado, foram além das suas limitações e 
proporcionaram o início de várias mudanças que seriam presenciadas e estimuladas pelos 
novos grupos de residentes e representantes que estavam por vir.

Ao trabalhar com grupos tem-se que ser capazes de exercer as atividades 
possibilitando o crescimento e aprendizado para todos, e saber que o trabalho que se 
desenvolve reflete tanto nas ações para além do grupo e que podem ser capazes de 
modificar a sociedade.
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desequilíbrio dos neurotransmissores  1233
Diabetes  272, 273, 274, 333, 336, 337, 372, 710, 1097, 1107, 1108, 1114, 1115, 1167, 1171, 

1172, 1243, 1244
diabetes mellitus gestacional (DMG)  367, 368, 372
diabetes mellitus tipo 1 (DM1)  333
Diagnóstico personalizado  427
Dieta  1062, 1063, 1107, 1114
dificuldades para dormir  374, 380
dignidade humana  109, 234, 651
direitos legais dos idosos  530
Direitos sexuais  638
discriminação  86, 88, 128, 343, 346, 449, 644, 646, 647, 652, 653, 655, 682, 898, 1099, 

1100, 1102, 1104, 1339, 1403
disfunção endotelial  657, 659, 668, 670



PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1440 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 

UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL

disfunção erétil  657, 659, 660, 661, 662, 663, 664, 665, 668, 670, 671, 672, 673, 674, 675, 
676

disfunção familiar  359, 364
Disfunção sexual  657, 668
dislipidemia  56, 269, 539, 1138
dispositivo intrauterino  490, 492, 495
dispositivo intrauterino hormonal  490
distúrbio crônico  657, 658, 668, 669
distúrbio do neurodesenvolvimento  307
distúrbios eletrolíticos  333
diversidade  147, 347, 385, 503, 638, 642, 643, 649, 651, 685, 968, 1011, 1099, 1100, 1102, 

1103, 1216, 1349, 1359, 1360, 1372, 1379, 1386, 1396
diversidade das experiências sexuais  638, 642
DMG e o sobrepeso  367
doença AIDS  158
doença crônica  108, 128, 130, 213, 253, 255, 259, 261, 262, 367, 368, 369
Doença de Alzheimer (DA)  545, 546
doença de Parkinson  113, 114, 116, 117
Doença de Parkinson  112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119
doença infecciosa e transmissível  186, 187
doença infectocontagiosa  80, 129, 159, 178
doenças bacterianas  153, 886, 889, 890
doenças cardiovasculares  56, 268, 269, 271, 368, 370, 1112, 1337
Doenças crônicas infantis  367
doenças crônicas não transmissíveis  56, 524, 525, 526, 527, 528, 554, 566, 575, 1107, 

1115
doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT)  1106
doenças crônico-degenerativas  539
doenças que afetam os idosos  524
doenças raras (DR)  1127, 1128
Doenças transmissíveis  1201
doenças virais emergentes  979, 981, 982, 983, 986, 987
Dor  941, 1061, 1063, 1066, 1233, 1248, 1357, 1361, 1362, 1363

E

educação em saúde  84, 85, 86, 87, 88, 108, 245, 246, 247, 248, 249, 253, 298, 334, 335, 
357, 413, 414, 445, 449, 450, 451, 567, 602, 887, 891, 894, 907, 908, 909, 910, 911, 
912, 913, 1103, 1238, 1303, 1399, 1403, 1404, 1405, 1408

educação sanitária  1398
Educação Sexual  638
Efeito Baumol  1078, 1079, 1083, 1086
Empoderamento  1389
Enfermagem  52, 53, 66, 80, 82, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 142, 148, 167, 171, 234, 248, 249, 

251, 253, 255, 256, 262, 263, 271, 295, 299, 300, 302, 305, 306, 330, 404, 406, 408, 
412, 453, 489, 499, 501, 536, 555, 564, 569, 570, 571, 604, 617, 624, 656, 687, 707, 
711, 885, 895, 908, 913, 914, 918, 933, 1101, 1171, 1256, 1257, 1274, 1275, 1281, 



1440 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1441

1285, 1286, 1287, 1289, 1292, 1304, 1308, 1320, 1324, 1325, 1326, 1328, 1329, 
1330, 1331, 1332, 1344, 1362, 1363, 1379, 1403, 1404

enfermagem brasileira  251, 254, 261, 604
envelhecer com qualidade  515, 518, 519
Envelhecimento  119, 515, 520, 523, 529, 537, 540, 552, 905
enzimas de reposição  1127, 1132
epidemias  62, 63, 107, 109, 601, 691, 981, 988, 1080, 1214
Epidemiologia  61, 92, 100, 102, 129, 147, 148, 159, 167, 168, 176, 178, 184, 187, 207, 

224, 271, 336, 394, 397, 489, 544, 617, 628, 895, 1114, 1115, 1267, 1307, 1318, 1329
equipe multidisciplinar  245, 246, 248, 249, 291, 303, 304, 328, 329, 412, 653, 654, 912, 

1147
Escala Brasileira de Insegurança Alimentar-EBIA.  695
escolha da mulher  398, 399, 400
especializações  559, 1269, 1313
estado emocional das mães  374
estômago  207, 211, 212, 214
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negligência  359, 361, 363, 364, 510, 651
neoplasia maligna  207, 209, 212, 213, 590, 1173
Neoplasia mamária  463
neoplasias malignas do encéfalo  227, 228, 229, 230, 231
neoplasias malignas do sistema nervoso central  227, 228
neuropatia diabética  1243, 1244, 1245, 1247, 1248, 1249
níveis de ferro no organismo  387
Nível de glicose materna  367
N,N-dimetiltriptamina (DMT)  1191, 1193, 1194, 1196, 1197
normas sociais  638, 639, 641, 642
Nutrição  395, 397, 524, 907, 1115, 1220, 1221, 1225, 1226, 1227, 1228, 1232, 1256, 1274, 

1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 1308, 1320, 1329, 1330, 1345

O

obesidade  53, 55, 56, 57, 58, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 273, 274, 334, 367, 
368, 369, 370, 371, 372, 525, 575, 697, 1112, 1294

obesidade materna  367, 370
obesidade na infância  367
Óbito por aids  158



1444 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1445

Óbitos fetais  120
Odontologia  169, 170, 171, 172, 174, 175, 1256, 1274, 1275, 1281, 1285, 1286, 1304, 

1308, 1313, 1314, 1315, 1317, 1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1329, 1330, 1384, 1385
Opioides  1068
órgão endócrino  264, 265
orientação sexual  639, 642, 646, 649, 652, 653, 655, 682, 996, 1099, 1100, 1103, 1104

P

pacientes indígenas  1357, 1359, 1360, 1361
pandemia  54, 55, 57, 92, 93, 98, 100, 169, 170, 173, 174, 175, 183, 189, 191, 219, 223, 

224, 249, 273, 338, 447, 448, 497, 513, 556, 557, 560, 562, 603, 616, 625, 683, 686, 
689, 691, 692, 693, 694, 703, 706, 911, 930, 933, 979, 980, 1079, 1080, 1087, 1113, 
1124, 1126, 1201, 1202, 1203, 1204, 1206, 1207, 1208, 1209, 1335, 1346, 1350, 1405

Papanicolau  434, 435, 436, 461
Papilomavírus Humano (HPV)  436, 454
Parteiras tradicionais  499, 501, 504
parto  75, 120, 123, 141, 145, 197, 198, 199, 200, 202, 203, 205, 249, 370, 371, 375, 376, 

380, 383, 387, 388, 389, 390, 393, 396, 398, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 
407, 408, 409, 410, 411, 412, 413, 414, 415, 416, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 
451, 452, 455, 496, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 506, 507, 508, 509, 510, 511, 512, 
513, 682, 1337

patógenos  91, 92, 1374, 1375, 1376, 1383
patologias  112, 113, 132, 150, 154, 171, 214, 228, 231, 270, 294, 496, 587, 589, 590, 623, 

625, 657, 668, 911, 1111, 1112, 1245, 1246, 1296
Pediatria  100, 245, 246, 248, 249, 250, 295, 341, 395, 618, 705, 1097
perda auditiva  141, 897, 898, 899, 900, 901, 902, 903, 904, 905
período gestacional  367, 389, 408, 410, 412, 910
período gravídico-puerperal  375, 383, 444, 912
Pesca  585
pescadoras artesanais  585, 587, 588, 589, 593
Pesquisa qualitativa  301, 595, 651, 1076
pessoas idosas  168, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 522, 554, 571, 901
Pessoas LGBTQIA+.  645
Pessoa surda  935
planejamento do cardápio  1220, 1224
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412, 413, 414, 415, 445, 446, 447, 449, 450, 451, 452, 496, 510, 512, 907, 909, 911, 
1337

prevalência bacteriana  880
Prevenção  147, 167, 317, 319, 339, 455, 457, 629, 636
procedimentos invasivos  428, 449, 883, 884
processo de ensino-aprendizagem  318, 343, 891, 1004, 1007
processo de envelhecimento  517, 519, 520, 524, 525, 526, 528, 530, 531, 533, 547, 564, 

565, 566, 641, 898
processo de parir  398, 399, 401
processo de trabalho em Odontologia  169
processo gestacional  387, 389, 414, 910
processo saúde-doença  245, 246, 587, 621, 909, 928
processos neoplásicos  470
Produção científica  102, 1225
profissionais de saúde  125, 147, 155, 202, 245, 246, 247, 248, 260, 262, 318, 323, 328, 

329, 342, 349, 401, 402, 411, 501, 511, 527, 542, 543, 550, 558, 559, 600, 645, 646, 
647, 649, 650, 651, 652, 653, 654, 656, 709, 888, 897, 899, 900, 901, 903, 904, 911, 
912, 931, 1102, 1103, 1112, 1131, 1198, 1216, 1257, 1269, 1270, 1276, 1292, 1295, 
1296, 1298, 1310, 1313, 1322, 1337, 1352, 1358, 1360, 1361, 1402

Programas de Residência  249, 1251, 1253, 1254, 1255, 1256, 1257, 1258, 1260, 1269, 
1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 1276, 1277, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 
1286, 1288, 1302, 1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1313, 1314, 1315, 
1316, 1317, 1318, 1320, 1322, 1324, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 1331, 1332

Promoção da saúde  312, 540, 638
próstata  207, 211, 212, 213, 215, 269, 1135, 1264
Prostituição  679
protagonismo feminino  398, 399
Protagonismo feminino  398
proteção à saúde  312
Proteína  1091, 1093
proteína quinase  465, 1127, 1131, 1185
proteína sérica bovina  1091
protocolo de treinamento físico  574, 576
Psicodélica  1191
psicologia  342, 344, 345, 351, 518, 558, 686, 927, 1203, 1269
puérperas  adolescentes  120
puerpério  380, 387, 389, 393, 396, 408, 410, 413, 414, 447, 910, 1337

Q

qualidade da saúde  387
qualidade das experiências sexuais  638, 641
qualidade das refeições  1219



1446 PESQUISAS E DEBATES SOBRE A SAÚDE COLETIVA: 
UM INTERCÂMBIO ENTRE BRASIL E PORTUGAL 1447

qualidade de vida  76, 80, 81, 86, 87, 88, 102, 112, 114, 170, 236, 241, 249, 279, 280, 281, 
298, 303, 335, 343, 354, 390, 417, 427, 429, 431, 448, 453, 521, 525, 526, 528, 530, 
531, 532, 535, 536, 540, 541, 543, 544, 545, 548, 550, 566, 568, 590, 620, 639, 647, 
665, 676, 899, 900, 904, 911, 1061, 1062, 1063, 1064, 1065, 1066, 1108, 1111, 1112, 
1128, 1131, 1170, 1171, 1191, 1195, 1197, 1214, 1216, 1236, 1243, 1244, 1248, 1249, 
1282, 1295, 1296, 1298, 1340, 1351, 1361, 1391, 1392, 1393, 1394

qualidade do sono  374, 376, 380, 1061, 1064
questões de género  1099

R

Rastreamento  434
Reabilitação  1292, 1293
Recém-nascido  323, 325
Receptores de estrógenos  463
Regionalização da saúde  1117
relação mãe-bebê  382, 383, 386
Rendimento escolar  276
residência  199, 202, 208, 209, 220, 246, 249, 483, 485, 487, 493, 494, 568, 684, 922, 1259, 

1260, 1269, 1271, 1275, 1276, 1277, 1278, 1282, 1286, 1289, 1304, 1321, 1322, 
1324, 1325, 1326, 1331, 1332, 1334, 1336, 1341, 1343

resistência bacteriana  149, 151, 152, 156, 884
Resistência hormonal  463
resistência insulínica  270, 367, 368
resistência microbiana  149
resposta imunológica  417, 419, 458, 459
Revisão sistemática  276, 600, 895, 1061, 1064
rotas tumorais  470

S

sabedoria ancestral  506
saneamento  61, 108, 235, 236, 238, 240, 241, 242, 243, 585, 586, 710, 711, 888, 1202, 

1207, 1350, 1351
Saneamento básico  234
sarampo  154, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 185, 607, 610, 612
SARS-CoV-2  53, 54, 55, 59, 491, 691, 1167, 1168, 1203, 1208
Saúde  52, 54, 57, 58, 65, 66, 67, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 89, 93, 98, 99, 100, 102, 

103, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 129, 
131, 132, 134, 138, 140, 142, 143, 147, 148, 150, 157, 160, 167, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 175, 176, 177, 179, 180, 184, 186, 187, 188, 194, 197, 198, 199, 204, 205, 
207, 209, 215, 216, 218, 219, 220, 224, 228, 231, 234, 235, 239, 242, 245, 249, 252, 
260, 261, 262, 263, 264, 266, 271, 273, 274, 283, 284, 287, 294, 296, 312, 314, 319, 
320, 321, 322, 325, 330, 342, 343, 345, 346, 347, 351, 353, 362, 368, 369, 382, 387, 
388, 389, 390, 391, 392, 394, 395, 396, 397, 404, 406, 408, 412, 414, 415, 416, 435, 
436, 441, 444, 445, 446, 449, 451, 452, 453, 457, 459, 461, 473, 481, 483, 486, 488, 
489, 490, 496, 497, 499, 500, 503, 504, 507, 508, 509, 511, 512, 513, 515, 520, 522, 
523, 525, 528, 529, 530, 537, 538, 541, 543, 544, 553, 554, 555, 558, 561, 562, 563, 
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570, 571, 572, 585, 587, 588, 592, 593, 594, 604, 605, 607, 617, 619, 620, 621, 622, 
623, 624, 625, 626, 628, 630, 631, 632, 634, 635, 636, 639, 641, 642, 646, 647, 649, 
650, 651, 652, 654, 655, 656, 660, 671, 679, 685, 687, 689, 690, 691, 693, 694, 695, 
698, 703, 706, 707, 708, 709, 711, 712, 885, 886, 887, 888, 889, 892, 894, 895, 897, 
898, 899, 900, 903, 904, 905, 906, 907, 908, 910, 913, 915, 916, 921, 923, 925, 926, 
927, 930, 932, 933, 934, 1063, 1070, 1078, 1079, 1087, 1091, 1097, 1101, 1102, 1105, 
1113, 1114, 1115, 1116, 1117, 1118, 1119, 1122, 1125, 1126, 1129, 1132, 1140, 1143, 
1144, 1171, 1173, 1176, 1189, 1191, 1193, 1202, 1203, 1205, 1207, 1208, 1209, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218, 1225, 1226, 1250, 1251, 1252, 1253, 1254, 1255, 
1256, 1257, 1258, 1259, 1260, 1268, 1269, 1270, 1271, 1272, 1273, 1274, 1275, 
1276, 1277, 1278, 1279, 1280, 1281, 1282, 1283, 1284, 1285, 1286, 1287, 1288, 
1289, 1290, 1291, 1292, 1293, 1294, 1295, 1296, 1299, 1300, 1301, 1302, 1303, 
1304, 1305, 1306, 1307, 1308, 1309, 1310, 1311, 1312, 1313, 1314, 1315, 1316, 1317, 
1318, 1319, 1320, 1321, 1322, 1323, 1324, 1325, 1326, 1327, 1328, 1329, 1330, 
1331, 1332, 1333, 1334, 1336, 1337, 1338, 1339, 1340, 1341, 1342, 1343, 1344, 
1347, 1348, 1349, 1350, 1353, 1354, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1370, 
1371, 1378, 1379, 1380, 1384, 1389, 1390, 1391, 1392, 1393, 1396, 1397, 1403, 
1404, 1405, 1406, 1407, 1408

saúde a comunidade LGBTQIAPN+  645, 647, 649
saúde bucal  169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 215, 534, 560, 974, 975, 976, 977, 978, 

1314
Saúde coletiva  689, 1105, 1304, 1310
Saúde da família  712, 976, 1364
saúde da mãe  406, 407, 502
saúde de qualidade  691, 925, 932, 1104, 1214
saúde do idoso  530, 532, 538, 560, 561, 568
saúde dos adolescentes  353, 354, 357
Saúde do trabalhador  619
saúde escolar  353, 355
saúde global  140, 371, 547, 1079, 1345
saúde humana  1081, 1201, 1202, 1205, 1215, 1346
saúde materna e neonatal  499, 502, 503
saúde materno-infantil  354, 382, 383, 386, 444, 445, 451, 513
saúde mental  277, 280, 298, 342, 347, 349, 377, 383, 410, 412, 534, 536, 625, 626, 641, 

656, 1008, 1009, 1099, 1100, 1103, 1104, 1110, 1191, 1192, 1244, 1271, 1277, 1392, 
1405

saúde pública  56, 61, 80, 81, 92, 93, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 121, 138, 147, 148, 158, 
159, 170, 186, 188, 198, 208, 224, 241, 354, 389, 408, 418, 439, 457, 460, 481, 550, 
564, 565, 624, 625, 626, 653, 680, 689, 691, 693, 886, 887, 889, 890, 891, 894, 910, 
1100, 1103, 1107, 1118, 1127, 1129, 1133, 1201, 1202, 1204, 1205, 1206, 1207, 1210, 
1211, 1214, 1215, 1216, 1217, 1260, 1275, 1281, 1282, 1290, 1303, 1339, 1345, 1347, 
1348, 1366, 1368, 1375, 1395

saúde sexual  312, 317, 318, 320, 353, 356, 357, 638, 639, 640, 641, 642, 643, 679, 680, 
682, 683, 686, 1100

segurança alimentar  695, 698, 699, 701, 704, 705, 706, 1346, 1351, 1352
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Segurança do paciente  595, 598, 599, 603, 1142
Segurança no trabalho  628
segurança pública  342, 344, 345, 347, 348, 351
Serotonina  1191
serviços de saúde  88, 89, 107, 122, 146, 166, 170, 203, 213, 235, 252, 259, 260, 262, 313, 

317, 336, 393, 435, 450, 497, 502, 506, 509, 512, 532, 553, 565, 568, 587, 591, 593, 
596, 599, 601, 603, 607, 622, 624, 639, 644, 646, 647, 650, 651, 652, 653, 654, 655, 
682, 709, 902, 924, 930, 1086, 1087, 1100, 1101, 1102, 1104, 1214, 1215, 1240, 1257, 
1270, 1271, 1292, 1309, 1314, 1319, 1336, 1339, 1341, 1342, 1364, 1366, 1369, 
1390, 1391

sexo biológico  645, 646
sexualidade humana  312, 317
Sífilis congênita  139, 140, 142, 148
sífilis materna  139, 141
Síndrome de Cowden  68
síndrome de fragilidade  564, 565, 566, 567, 568, 569
Síndrome de proteus  68
Síndrome metabólica  53
sinvastatina  539, 542
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)  141, 143, 218, 220, 622, 623, 

626, 628, 630, 632, 634
sistema imunológico  98, 417, 419, 422, 1091, 1097
sistema nervoso  91, 209, 211, 227, 228, 315, 316, 542, 546, 549, 958, 959, 960, 1131, 

1133, 1137, 1191, 1196, 1233, 1234, 1235, 1236, 1239, 1243, 1244
Sistema Nervoso Central  112, 113, 115, 227, 319, 361
Sistema Renina Angiotensina Aldosterona  53
sistemas alimentares  1345, 1346, 1347, 1348, 1349, 1350, 1351, 1353, 1354
Sistemas de Abastecimento de Água (SAA)  234
Sistemas de informação em saúde  1117
Sobrepeso  264
sofrimento físico e psíquico  1233
Sono  374, 658, 669, 1062, 1063
sono do bebê  374, 380
substância psicodélica  1191, 1197, 1198
substâncias bioativas  264, 265
substancias psicoativas  353, 357
superbactérias  149, 151, 156
Suporte de Vida em Pediatria  245, 248
surtos  62, 63, 92, 94, 107, 108, 884, 960, 979, 981, 1079, 1204

T

taxas de homicídios femininos  480
tecido adiposo  55, 70, 71, 264, 265, 267, 337
Técnicos de enfermagem  607
teleconsulta médica  490, 492
teoria psicanalítica de Winnicott  382, 383
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terapias anticâncer  1261
terapias endócrinas  463, 464, 466, 467, 475
terapias farmacológicas  1127
terapias personalizadas  427
tipo de câncer  435, 470
tipo de patologia  463
trabalhadoras sexuais  679, 680, 682, 685, 687
trabalhar com grupos  915, 923
Transmissão vertical de doenças infecciosas  139, 140, 142
transplante de Medula Óssea (TMO)  294
Transporte neonatal e pediátrico  245, 248
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  289, 307, 308
transtorno psíquico  406
Transtornos globais do desenvolvimento infantil  283
Tratamento  165, 239, 333, 338, 417, 545, 548, 1109, 1110, 1113, 1114, 1144, 1238, 1241, 

1245
tratamentos hormonais  463
treinamento  277, 278, 280, 282, 288, 291, 329, 339, 501, 507, 519, 523, 533, 574, 575, 

576, 578, 601, 653, 897, 899, 900, 901, 1103, 1104, 1226, 1304, 1375
treinamento físico  574, 575, 576
tuberculose (TB)  186, 187
tumor maligno  426, 427, 428

U

Unidade de Terapia Intensiva  326, 328, 330, 881, 885
urbanização  61, 539, 680
Uso de Anti-retrovial  158
uso de plantas medicinais  966, 967, 969, 972
uso dos antibióticos  149
uso excessivo de antimicrobianos  149
uso inadequado de antibióticos  149
uso incorreto da medicação  149, 151
Uso irracional de medicamentos  149

V

vacinação  92, 95, 99, 173, 178, 179, 180, 182, 184, 459, 460, 595, 596, 597, 599, 600, 601, 
602, 603, 604, 606, 607, 608, 609, 610, 611, 612, 613, 614, 615, 616, 617, 692, 1204, 
1208, 1336, 1341, 1342

Vacinas contra influenza  595
valorização da humanização  925, 926
Vara de Execução Penal (VEP)  713
variação do cardápio  1219
Venezuelanos  1334, 1343
vias biliares  207, 209, 211, 212, 213, 214
vida intrauterina  367
vida reprodutiva da mulher  907
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Vigilância em saúde do trabalhador  585
vigilância epidemiológica  65, 93, 218, 224, 630
Vigilância sanitária  1201
Violência  342, 344, 345, 346, 349, 350, 351, 352, 404, 451, 489, 713, 714, 717
violência doméstica  171, 364, 488, 555, 713, 714, 716, 717, 718, 719, 720, 721
violência em instituições de ensino  342, 343, 345, 346, 348
Violência escolar  342, 345, 349, 350, 352
violência obstétrica  398, 400, 404, 450
Vírus  178, 455, 456, 457, 691, 1274, 1285, 1307, 1318, 1329
Vírus do Sarampo  178
vírus sexualmente transmissível  454, 455
vivência da sexualidade  638
vulnerabilidade fisiológica  324, 564

Y

Yoga  1210, 1211, 1212, 1213, 1214, 1215, 1216, 1217, 1218
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